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Resumo: 

O minicurso investiga a relação entre a chamada "machosfera" — um ecossistema 

digital formado por comunidades masculinistas, pick up artists, mgtows, redpills e 

incels — e a disseminação de ideologias neonazistas. Se trata do desmembramento 

de minha etnografia digital, e a pesquisa analisa interações em fóruns e grupos de 

mensagens para compreender como discursos antifeministas, misóginos e 

supremacistas brancos se interligam. 

O minicurso destaca que esses espaços da web e da deep web atuam como 

catalisadores de radicalização, promovendo uma visão de mundo baseada na 

hierarquia de gênero e raça. Elementos da cultura da internet, como memes e 

linguagem codificada, são usados para difundir ideias extremistas sem chamar 

atenção imediata. Além disso, observa-se um processo de recrutamento e 

doutrinação, em que jovens descontentes encontram nessas comunidades um 

senso de pertencimento e uma explicação para suas frustrações pessoais. 

O minicurso também aponta para o papel das plataformas digitais na manutenção 

desses discursos, ressaltando a dificuldade de moderação eficaz e o impacto da 

desinformação. O objetivo é externar que a machosfera não apenas compartilha 

afinidades com o neonazismo, mas também serve como porta de entrada para essa 

ideologia, reforçando ciclos de ódio e violência. O curso também sugere estratégias 

de enfrentamento combinadas a regulação digital, educação midiática e políticas 

públicas para mitigar os riscos da radicalização online. 

Palavras-chave:  

neonazismo; machosfera; violência; deep web; 

Financiamento:  



não possui; 

Ementa/Conteúdo Programático: 

Apresentar a realidade atual do neonazismo no Brasil e no mundo, e as suas 

confluências com a machosfera, bem como sua disseminação através de grupos de 

supremacia branca e masculina presentes na internet e em suas diversas camadas. 

Objetivos:  

Conscientizar pesquisadores; apresentar o tema para a Universidade; dialogar 

acerca de soluções de enfrentamento; discutir o papel dos pesquisadores nas 

Ciências Humanas para frear o avanço de discursos e grupos de ódio. 
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